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DREYFUS
.........__.

Tem mil e nove centos annos,

.o vil, o infamissimo assassino de

Dreyfns, e tem. ainda, garras

para rasgar, dentes para morder,

peçonha para inocular.

Como é lenta a evolução dos

aérea! Como o homem. que é bi-

charoco no ventre da mãe, con-

tinúa a ser, atinal, bicliaroco até

ao ñml

'Fem mil e nove centos annos,

o assasaino, e vejo-o sempre o

mesmo, olhando para traz. Ve-

jo-o, logo ao nascer, em combate

com o razão e abañuido o movi-

mento de regeneração social ini-

ciado pela philosophia pagã. A

philosophia paga¡ allinnava a ex-

periencia, a observação, a razão

PAGAMENTO ADIA.-VTAI)0

em favor do erro edos interesses,

atraves dc todos os tempos, essa

íntolernncia que começou nn guer-

ra aos philosophos, aos museus

e as bibliothccas da antiguida-

de, que se prolongou na guerra

de exterminio acivilisação arabe,

que se. manteve inalterach nos

conñictos sobre a. natureza da

alma e do mundo, sobre a edade

da terra, sobre as leis de gravi-

tação universal e que. tendo che-

gado aos t'urores perversos da in-

quisição, ainda agora, ao lindar

do seculo dezenove, demonstra

as mesmas tendencias, os mes-

mos requintes de malvadez, a

mesma pertinacia em defender o

erro, em perseguir a justiça, em

odiar a liberdade na questão

Drcyfus, que não é outra coisa

senão uma das variadas e multi-
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de Jerusalem; desde as trévas da pelo mero prazer de o sacrificar,

edade média, em que não tinha mas mudar, n'um grande paiz, a

para as afiiicções da humanidade, fôrma de governo que constitue

provocadas pela sua formidavel uma. ameaça ao seu predomínio e

estupidez, senão vergonhosas e aos seus interesses.

falsas relíquias c vergonhosissi- A Roma ligeira e devassa,

mos milagres, até aos nossos dias, onde o syphilitico Leão X gastou,

em que continúa a prepaganda como elles diziam, ou catholicos,

da ignorancia, e do desci-edito da as rendas de tres papas;aRoma de

sciencia, com agua de Lourdes, corrupçõese simonias,quepoz em

bentinhos, indulgencias, preces. leilão indulgencias, absolvições,

confissões, absolviçõcs, etc, lan- beneficios, que inventou o pur-

çando o povon'essofatalismoque gatorio para fazer d*elle o seu

se resume no que Deus quizer e eldorado, mas um eldorado real

as classes dlélite n'essa desmora- c não imaginaria; a Roma. venal

lisação que tem como iudispensa- que poz,tudo a preço, desde a

vel nota de bom tom expedir te- consciencia até á tiara, não se ar-

.legrannnas a toda a hora para riwuva n erguer animadvcrsões,

Roma, não já e só a pedir a ben- a accordar o leão popular ador-

ção de sua Santidade para os mecido por simples rancor a um

actos solemnes da vida,como, tam- , judeu. Não. Nem nos tempos da

bem, anctorisação para todas as ' inquisição foi ojudeu por si, mas
plus manifestações d'esse espirito

catholico que vom pci-turbando

a humanidade, e enchendo o mun-

do de iniquidades, ha mil e nove

centos annos.

Vejo-o sempre com os mes-

mos processos de deslealdade, de

falsidade, de mentira, de corru-

pção, de sordida avareza, elle,

que ousa falar em avarentos e

judeus. Proclamnndo que a igno-

rancia é a mãe da piedade vem

mantendo este principio com a

teimosia que manifesta em tudo,

_ _ _ _ vem-o sustentando desde us tré-
pensnção das nnserias, das injus- vas da edadc média, em que não

ticas, dos crimes, dos soffrimen- tinha para Oppôr ás porcarias de

tos do mundo. A historia, tantos toda a (”.de aos piolhos_ á lu-

seculoa escripta pelos clericaes, pm, á Byphius, “os Verme“ im_

390m”“ sempre ° Christianlsmp mundos; ás doenças horror-usas
como um movimento de rehabili- que comiam e mim" a humani_

“CEO e de Progresso: e 3 ig"“ dade, senão vcrgonhosas e falsas
rancia, que é grande, acCeitou a nanquim. como as garrafas do

indicação e aindahojea conserva leite da Virgem Maria vendidns

e Prod““ como “um verdade- pelos templarios aos guerreiros
Nãoobstamte,ochristianismonão da“ cruzadas1 como a COI-(3,, de

fm “m mov"“cnto de Progresso: espinhos do Salvador, que existia
1.

o '

m“” um "fo“melfto de me"” 3°' ; ao mesmo tempo em dezenas de
bre a plulosogihia pagã. Isto é'_ i abbadias, como a lança que tinha
queé Verdadeiro e nao são pre-_ atravessado Jesus Christo, que
em“. grand“ ¡ucubmwca .Para tendo sido uma só apparecia em
se chegar a tal conclusão;A _

ba““ numero de onze distribuidas por
meditar; basta lêre saber lér com varios templos de val-ias regiões
nttenção.

da christaudade, como, suprema
Vejo-o arvorando a intoléran- impostural um dedo do Espirito

cm em systems e mantendo-a, Santo que existia n'um convento

humana como fonte de boda a

wienciii; o christianismo impõe

desde logo que a origem da scien-

oia esteja nas escripturas e na

tradicção da Egreja. O pag'anis-

mo guia-se pela razão, e pelo sa-

'ber dos seus philosophos; o chris-

tianismo inspira-se só na reve-

lação. O paganismo começava a

pregar o direito que todos os ho-

mens teem ii vida, quando o chris-

tianismo surgiu a. pregar a resi-

gnação, dando a ceia do paraiso,

o reino dos céos, como unica corn-

“ FOLIIETIM

IVANHOÉ

Romanos poa WALTER Scorr

Para esse effeito. sobre essa plata-

_ forma. estava. oollocada transVersal-

mente uma mezs ricamente cober-

ts de um panuo escarlate, ao meio

da qual se uniu outra. meza mais

comprida. e mais baixa, na qual

comiam os criados e pessoas de

classe inferior, e que se estendia

até ao fundo da sala.. As duas ino-

zss assim ligadas tinham a fórum

da lettra T, ou da algumas das an-

tigas mest de jantar que, dispos-

tas da mesmo. maneira, podem ser

  

CAPITULO III

rude do'periodo saxâo, so qual Ce-
drio se prezsva de ser fiel. O psvi-
mento era comparam de uma mis- .vistas nos antigos collegios de Ox-tnrq de terra e cal, bem batida a ford ou Cambl'ídge- SObre a Pl“m'dura, como s que se emprega nos forma estavam oollocadas cadeiras
nossas gramas modernas. N'nm e poltronas massicns, de canulho
quarto de eXlensão esse pavimento esculpido; e por cima d'esses assen-
íazm um degrau sobre o resto, o tas e da meza mais alta. havia umesse espaço, que se denominava o doce] de puma, que protegia. até
das: (solto), era reservado para os um certo ponto os convivas senta-
prmeipaes ¡nombros du familia e dos n'esse logar privilegiado con-
psra os vieitantu do distinoção. v tra. as intempsries e especialmente

caganiücancias, as mais dispara-

tadas e ridículas, comer carne em

dia de corno sagrado ou piolhoso

santo, por exemplo.

Sempre o propOsito de em-

brutecer o cerebro humano!

Não se illuda ninguem: a

questão Dreyfns é uma questão

clerical e n'ella revivcm todas as

artimanhas, todas as falsidades,l

todas as intolerancias, todas as

atrocidades de centos d'anuos de

catholocismo. Não é só a espa-

da alliada, como sempre, da

cruz; não é só o oñicial do exer-

cito franccz discípulo do jesuíta,

em cujas casas de educação apren-

deu, como se tem aven'guado; é

a intervenção apaixonada e dire-

eta do clero francez, que fez d'a-

quella questão uma questão sua.

Não o inventàmos; isto é verda-

de; isto está provado.

Foi por meio de fraudes e fal-

sificações, de documentos apo-

cryphos, as falsas decretaes de

Isidoro,que, no dizer de Druper,

'o poder pontifical se consolidou,

convertendo o systema de gover-

no da Egreju de monarchico em

republicano. E' por meio de frau-

des e falsificações, de documentos

apocryphos, que o clericalismo,

tenta agora, não esmagar um ju-

deu, não sacrificar um innocente

m

contra. s chuva. que u'alguns pon-

toa abria caminho através do tecto

mal construido.

As paredes d'esta parte supe-

rior da sala, em toda. a extensão

da. plataforma, eram revestidas de

tapeçarius on cortinas e sobre o

chão havia uma alcntifu, uma e ou_-

trss adornsdas com bordados rudi-

mentores, de côros brilhantes. Por

cima. da parte baixe da sala o tecto,

como dissemos, nâo Linha dooel; as

paredes, grosseirsmante rebocndas,

estavam a. descoberto; o solo, des-

egual, não tinha alcatifa; a mem¡

não estava coberta de panno al-

gum. e as cadeiras eram sulmtitni-

dss por bancos inussicm e toscos.

Ao centro da mezu. superior es-

tavam collocadas duas poltronas

mais elevadas que as restantes,

para os chefes ds. familia que pre-

sidiam se ,banquete hospltslsiro,

pelos seus bens cubiçados e, em

parte,pelainveja da snainfiuencia,

como o provam Herculano o ou-

tros, que moveu as perseguições

atrozes de Roma. Não. Não foi a

pessoa do pobre Dreyfus, nem o

elemento semita a »que elle perten-

ce. Foi o velho rancor á liberdade;

foi o odio contumnz a democra-

cia; foi o desejo persistente de

predominar que alentou e con-

duziu a reacção. a reacção que

avançou, a reacção que procedeu

esmagando a innocencia, cuspin-

do a justiça, ínsultando a cons-

ciencia, sem olhar aos meios co-

mo sempre. Militares, padres e

reísl Lá estão elles ligados, em

pacto íntimo, em accordo aperta-

do e estreito. Foram elles que,

desde os mais remotos tempos,

inventaram o dogma; foram elles

que, desde os primeiros despotis-

mos no mundo, ercaram a razão

do estado. E agarrados ao dogma

e á razão do estado tripudiam,

pela. millessima vez. sobre a in-

nocencia e a verdade.

Ah! mas não sabemos a quem

mais odiar, se a CSSHS aves no-

cturnas se aos que, dizendo-se

depositarios da democracia, a dei-

xaram arrastar até a beira do

abysmo. Miseraveisl Como elles

se deixaram enloisar pelo vicio!

Como elles se envaidcceram com

m

   

d'onde lhes provinha o titulo de

honra, entre os suxõos, de reparti-

dorcs depõe. A cada. uma d'esuua

poltronhu estava junto um estrst

artisticamente esculpido e inorus-

tado de marfim, o que era um si-

gnal da distinceâo muito especial.

Uma. d'ellus estava. n'essa oooasiño

oocupsda por Csdric o Ssxâo, que,

a despeito da sua qualidade de

thanc, on da franklia, como diziam

os normandos, sentia com a demo-

ra da ceia uma impaciencia tão

nervosa. como poderia. sentil-a nu¡

alderman dos tempos antigos ou

modernos.

Via-.ue claramente ple aspecto

do dono da 0mm que era um ho-

mem franeo, mas de um caracter

arrsbsmdo e colei-inn. A, sua esta-

turu não passan da mediana; unas

a. largura dos hombres, o compri-

mento dos braços e &robustez- dos

 

   

  

  

            

  

  

prostituição do:: salões!

O sr. Faure, o filho do corti-

dor de sola, babado pelos olha.-

res escarninhos das prostitutas

da aristocracia e lisongeado pelas

boas maneiras dos vadios dos

clubs fidalgos. O sr. Faure en-

vaidecido, sem vêr quantos des-

dens pela sua origem plebeia,

quantos sarcasmos á sua ascen.

dencia de fabricantes de coiros,

se occnltavain atras da transi-

gencia momentanes com que o

alto mundo o tolerava! O velho

bahoso! O cai-ola imbecil, que

atraiç0ava a democracia em troca

da agua benta do bom toml

Os srs. ministros, torpes um,

asnos outros, traidor-es conscien-

tel e inconscientes da causa po-

pular, Gomes da Silva de maior

estatura, de maior estatura mes-

mo os imbecis, que, por torpesa

e imbecilidade, entregam a demo-

cracia manietadu ao punhal das

salteadores.

Ah! miseraveis!

Como . a França deshonrada,

como a republica envileoida, es-

tão reclamando por um dia., ao

menos, a vindicta, a grande e

gloriosa vindicta do povo!

Ella virá. estejam certos.

Hs de vir, porque, tarde ou

cedo, nunca faltou.

Ha de vir e Deus e. traga

quanto antes.

 

WO

Que pandegos!

Um ratãosinho qualquer, que

 

.se farta de escrever na Patria

baboseiras sobre o grande excr-

cito portuguez, tem esta referen-

cia maravilhosa ao maravilhoso

Festas:

«Ei-grado em 1893 (o em'

cito) do lamental torpôr em

que o encontrava um ¡tar-om

ds energia. s talento. . .n

E que tal, a Patria a elogiar

o Festas!

Será. o ratãosinho da maco-

nica?

Mm

M

membros indicavam que elle osten-

va acostumado a enpporlar as fa-

digss da guerra. on da caca; o seu

rnle era largo, com grandes olho.:

azues. plxysionomia aberta e fran-

ca, dentes magnilicon, emñm, uma

cabeca beu¡ formada, respirando

toda. alla essa espacio de bom hu-

mor qns acompanha muitu vezes

os temperamento.; bruscas a vivos.

Os mens olhos exoriminm O orgulho

e u desconfiança. porque passar¡ a

sua vida a revendiOar direito¡ cens-

tautsmente uum'pndos; e o seu .ui-

mo prompto. aliiro a resoluto, e~-

tava sempre álerta em vii-tudo da:

circumutaucias da sua situação; O::

seu~ com pride* cab-llos loniros,upa_r-

tudos ao meio, cuhnun-llie dos dois

lados sobre m hombres, e md co-

meçavam s b anquejar. 8M

Ceilric se migram““ dO!

INDO..
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EDITOR, João Pinto Evangelista

as pançadinhas da fina dor da
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ro \'0 Ill-2 ,1 nuno

don :insignantos não support-i nu-lhor: A canalha poda-mn onxovalhar.

:l critica. lÍm mnprezm'io sir-m cons- Mas eus.,- cnxomlho nào nu: unvnrgo-

ciencia, não tem mais que (especular nhn, :mtos mc nobilita, :n- é o resul-

l'os, contra todos os ombuatnirm, con-

tra todos os malandros de todos os

partidou.

A. g... . -..--.~-..._~._._._.__ m-;
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com oa iustino os miaurarcis e dors-

prczivcis quo, ao lado (lu tendoncias

nobres c bons, cxistom nas multidõns,

para iicar cr-rto (le. encontrar leitores

c compradorch

14 nn SETEMBRO.

A imprensa tum uma importancia

extraordinnria nn civiliaaçào moderna.

Diz o philowpho allcmão Max Nordau

que o wculo t cacnovo con¡ culnmhos

(“lc furro, tclcgraphoa, pliotogrnplua,

canhão Krupp. cfc. mas sem 1omacs.

parccPrma hia muito mais com o sc-

('.lllO rlnsoito do ipu- nmn candcms, us-

pcvitadeiru, mala-postas levando dez

dias- Ilr' Paris n. Burliu, espingarrla's

tic podnrnnirn, mas com os iornacs

politicos da actualidade. «A phyme

nomia duda pela nossa imprensa :i

nosu-i cultura contcmpu'iranna dist'n-

;me muito. cultura da procedente muito

'maia accuntuada o fortmm-ntc do que

null": u) outrm traços que caracteri-

s-nzn .-1 villa' modI-rnam

Mau. accrcnconta Nordau, "Lu

;Hausa/¡ge! Concoutíuunals de Notre

Civilisation »truth franccza) o jornal

que tom impm'tancia 1- inllnuncia. não

é o que eo limita u Mrvir dc niter-

mcdinrio ás relações commerciaca,

num a dar noticias ou a fazer a sim-

ples chronica do dia, nem a vulgari-

sar conhecimentos uciciititicos.

«A molhar folha ucicntifica pOpu-

lar faz sobre o espirito doa seus lui-

torea uma impressão infinitamente

nmnor do que a main miscruvol das

folhas politicnsi. Não, não ó o annun-

cio, nom a noticia, nem mesmo o ar-

tigo Scientifico, que dão á. imprensa o

meu poder no Estudo e a sun influen-

cia !sobre a civilisaçito; é a sua tcn-

dunoia, o pensamento politico on phi-

losophico que a. dirige. e quo apparecc

mais ou menos claramente não só no

artigo de fundo mas tumba-m na es~

colha e disposição das novidades, no

arranjo das noticias, na publicidade

de todos os factos registadas. Se a

imprenm não _fizesse mais do que con-

tar incidentes passaria a ser um aim-

plcs meio do communicução, com pou-

ca importancia. civilisadorn. Mas tia-

calisa e critica os acontecimentos do

dis, julga. as acções, as palavras o

mesmo as intenções, confessado¡ ou

não, dos homens, cstigmatisa estes ou

loura-os, anima-os ou matança-os. rc-

commenda ao povo que os ame e ou

imita ou, pintando-os como um objc›

cto do horror ou de desprezo, que os

abomine e desprezo; personiñca a

Ora isto é pnri'vitamentc exacto.

Foi cata orientação dc moral que sc-

;ruimos em toda a nossa vida e la-

montâmos que clla ncia tão pouco co-

nhcoida r~ seguida. Não ha nada que

nos causo mais desgosto do que as

oxhortaçõus que estamos recebendo «lo

variou amigos, on qllãtí'F, aliás. nos oi'-

fcrcmn todo o seu auxilio material, para

mandar o mundo ri tava c dcixarmos

correr o marfim. Segundo csm'u ami-

gos, a sociedade portugm-za não mc-

rccc sacrifícios nem dodicaçõres dc

ninizucm. Segundo cllcn, ¡vino-i uol'll'i-

rlo por Hill). bastantes dcsgostos, sem

\'(Illlpl'llsilção, para (IHU "06 :llil'láqllll'

mos a sul'l'rcr main.

Desigrucada coinnl Não ha duvida

do que a humanidade não sofi're de

gratidão, nem chega a saber o que

into é. Não lm duvida dc quc soria

Lolicc alguem trabalhar honradamontu

pelo bom publico com esperança de.

rrcompcuna. Mais Dcun nos livrascc

(lc que isso fosso motivo para nos

again-armou todos ao miseraVcl egoís-

mo quc essas cxhoz'taçõcs rcprcscn tam.

Í.) hommn digno c moral não precisa

que ou outros o recmnpanncm das suas

acções boas. poran acha a recompen-

sa em ui proprio. En não son honrado

por amor dos outros, mas por amor

de mim pr0prio. Amos do attender á

opinião dos outras, attendo :l minha

propna opiniao.

Esse eg-ismo é lamentavel, por-

que é um uymptonm terrivel. Demons-

tra que a sociedade portugncza no

afunda cada vez mais; quo a dcgcnm

rnnccncia da raça se acccntua dia a

dia; que as pl'OIJHlJllldlldOB de levan-

tamento moral oscnsseiam hora a ho'ra.

Ha perigos n'cstc combate inocu-

sante xi. iuuuoralidade e á torpcza?

Evidentemente. Mas quem se atreve

a aconselhar a fuga deante do (perigo

que resulta do cumprimento do cvcr?

Ali! raça espuria! Ah! povo mi-

Heravell

Não tenho a paga dos mens ser-

viços? Egoiamo sordido! En não quero

que me paguem os mens trabalhos

intellectuaes com a infamia moral. E

Jam tunibmn. Vós, que sois, afinal,

tudo da minha attitudn nltiva. ao me

furiu cnccmtramlo-me dc pé, rosto er~

guido e chicoto cm punho.

Pois quê? Pois clizvis-nw, vós. que

ú mclhor cn fugir drnuto d'clla, roca-

bcndo entao o mmornlho todo, como

um garoto l'\'(',í'bü um pontapé?

Poiu nâo é então quo o cnxovalho

sc torna porco, sc cn dcixo passat' a

canalha tirando-lho o clmpéo ou en-

colhcndo-nw nos sous gritos dc inta-

mia o licenciosa orgia?

Pois não scrln isso, então, a exau-

ctoraçào formal dc tola a minha (pla-

lidadc do homcm, dr mim, que viria

noz-lim :L comprar o soou-go do cspii'ito

o do rcntri- pelo preço de t.“.o immun-

da nl›ir'c,(_¡ào?

Ah! povo misnravcll Ah! raca

ospnriul

Dvixac inorrPr como homens os

poucos quo sào homens. Eu aci qu",

ao contrario do qn:: dizcis pela bocca

I da vosua l'ruqucza o do voano cgoimno

niio sito inutcis natas exhortnções, eis-

rca cstimulou fritos aqui ao cmnpri-

mento do dcvcr o ao rcapcito da vir-

tude c da jusiiçn. Eu noi que não cu-

dircito o mundo; eu sei que nciu t0›

dos aprendem com as minhas licçõca;

mas aprendeu¡ alguns. Quantos? O

numero pouco importa, tanto mais

quanto ó certo que o numero doa bom;

é sempre reduzido, é scinpre pequeno.

Alguns. Um por com. Um por mil.

Já. proa'zimoa um scrviço; já catumou

pago do nosso esforço.

Um por mil? Seriam dcz, seriam

cem, ue não foaaeis vós, óH-goiatas.

sempre a fugir, ucinpre a assustar ou

outros, aemprc a instigal-os a que fu
   

  

  

   

 

  

tão prejudiciaes como os devauuou que

o vom egoísmo dcixa em paz e :t

solta.

As nossas cxhortnções, os nossos

estimulou aproveitmn. Aproveitam

pouco porque. nós, oa que as fazemos,

poucos, pouquíssimos sômos tambem.

No cmtnnto, aproveitam. Mas quaddo

não aproveitaswm, havia uma conso~

lação ouprcma, esta dc morrcrmou,

nos todos que pensamos como cu pen-

so c que proccdmnos como eu procedo,

cata de morrcrmos como homens, eni-

punhando a espada de combate.

Por mim, deixac-me essa consola~

Dcrribiuio, vencido, sim. Curva»

do, convcncido, nunca.

E como nu: alonguci cm devaneios,

entrarei na proxima carta propria-

nmntc no :tadumpto que queria hojc

tratar.

A. B.

 

POVO DE AVEIRO

Esti- pariu-.lim vendo-sc todos

ns mugnunlas-fcii'nu na tabucnria

MONACO, á. Praça dc l). l'cdro

_Lisbon_ =

- -_.4)6ms›®-› ~- »›---

ANNiVERSARlO

Faz na proxima quinta-feira

um nuno que mnrrcn n'cnta cida-

de o deuditouo oñicial de marinha

Munucl José Mendes Leite.

Tendo herdado dc seu pne

uma fortuna boa em proprieda-

des, porque n. fortuna cm dinhei-

ro qnc ue dizia seu pac possuir

nunca uppureccu, tendo mãe ain-

da viva, mulher e duas tilhnu,

morreu o triste n'nma cima estra-

nha d'Esgucira, a casa d'mn po-

bre ex-enibrmciro do hoapital ci-

vil de Aveiro, na pobreza, por-

que só lhe restava o soldo de of-

ficial de marinha, no mais coni-

plcto abandono dos seus. Nem

sua ex.“n mãe. nem suas ex.”

filhas lhe quizeram dizer o ulti-

mo adeus, ou corn-ar os olhos n'uni

ultimo impulso de piedade ou de

caridade ao menos. No emtanto,

Manuel José Mendes Leite nem

foi um man caracter, nem foi um

criminoso, nem foi um perduln-

rio sequer, porque a fortuna que

foi d'elle ahi ficou aos seus her-

deiros, nem foi mesmo o que se

possa chamar um man marido,

um mau filho ou um mau pne.

 

Foi npprehcndido ha dias, no Por-

to, o 'ornal A Voz Publica, que tem

soñ'ri o sia-cc-ssivas perseguiçõen dos

poderes publicos. Soutimos. Sincera-

¡nt-nte o dim-mos. E sentimos, não

polo facto cm si. ou pnloa prejuizos

matariaua que d'clle resultam, aliás

attcndivcis, mas pela impunidade de

quem u pinticu.

Mau que quer o collcga. ao o se-

nhor (iomus da Silva e o ur. Magu-

lhltos Lima, (tuo o colloga vao clcger

qualqucr dia membroa do din-worio,

batom cumpre palmas a essas viola-n-

cius govcrnutivus? -

Quando o I'ru'z, nas niños dc Alo

res Correia, primciro, c de João Cha-

gas, drpois uollria as ultimas pPl'Sea

gniçñcu, a Vanguarda ou sc limitava u

noticiar o caun, on 11cm o noticiuvnja.

Acima do tudo estava o odio a

Alvos COl'l'l'llt c n João Chagas. 'l'a-

manha ora a iiiibc-cilidade, que outro

nomu já não tcml

See Gomes da Silva não fosso um

imbecil, e Magalhães Lima outro, po-

riam (lc parte Aires Correia c Chu-

gus, ainda quo estt's fosmun uns ver-

dadeiros bandidos, para só vorcm a

alii-anta á .liberdade e. nos bons prin-

cipios, uti'routa de dois gulnea, quo se

faria um bandido n'uin dia, fcrin com

homens honcutoa no outro.

Mas não. 0 odio dos imbecis ea-

tnva acima dc tudo.

Pois collcga da Voz Publica, quan-

do um homem support". _cm casa pa-

tifca d'cssa naturuza não tem anoto-

ridadc nenhuma para sc queixar dos

patifo-s da casa alheia.

E' aguentar, amiguinho!

. ~› r_.+w›.

Trabalhos de penca

0 mar tem produzido, n'estel

ultimos (lina, optima sardinha,

que é vendida no mercado por

diffcreutes preços. E' grande a

quantidade que se exporta pelo

caminho dc ferro para longos

terras.

um _lilltl'llllwdi

Um rntño qualquer pode, a

Achamos, pois, do nosso dc-

ção suprema. Ha vmtc annou, c com ver pedir a todas M almas ,,icdo_

   

     

    

  

   

 

  

    

   

  

  

      

   

  

opinião publica, attribuindo-sc os seus

direitoa; excrcc a faculdade dc punir

na sua forma mais terrivel, que é a

proscripçito e a anniqnilação moral;

desempenha, n'uma palavra., o papel

de consciencia publica.;

Diz muito bem.

Accrcscenta o allcmi'lo que não é

ainda o numero de assignaturns ou a

simples qualidade intellectual dos seus

redactores que dão valor ao periodico.

«A experiencia mostra. que por di-

nheiro se.. pode. comprar scmprc e em

toda a parte u oollaboraçño de ho-

men¡ de talento, mas som caracter.

Conhecom-so por dezenas antigos cor.

rcctores d'aunnncioa, winrar-íon e ban-

car-roteiros. criminosos condcmnndos,

aventureiros, chint'rinciros, ignoran-

tes grosseiriuuimos, que fundaram

grandes jornacs, alugando pennas bri-

lhantes_ e guiando as suas emprezas

pelos seus sentimentos baixos, a sua

immoralidadc e a sua. ausencia de

convicção.

O argumento tirado do numero

_A_-

 

Vestia uma tunica de um verde

sombrio, guarnncidn no caboção e

nu mangas do minar-“er, nome com

que se desígnava uma especie de

pelle, de qualidade inferior ao ar-

minho, e que, segundo se julga,

era de esquilo cinzento. Essa. veste

não era abotoada e cobria. outra.,

escarlate, fechada o muito justa ao

corpo; umas bragas do mesmo pan-

no chegavam-lho até á parte infe-

rior das coxas, deixando os joelhos

a descoberto. Nos pés usava san-

dalias do mesmo feitio das dos

oamponezes, mas de cabedaes mais

finos e apertadas na fronte com fi-

velln d'ouro. Nos pulsos tinha. bra-

celetea d'o'uro e nm largo collar do

mesmo metal em volta do pescoço.

Um cinturão armado de padrao:

preciosas segurava uma espada cur-

ta, direita, de'dois gumes e de pon-

ta afiada, que lhe cabia ao lado

desde que em Portugal a intelligen-

cia. só pode encontrar recompensa ma-

terial servindo a infamia, a consolm

ção intima de eu reagir contra essa

torpeza, o prazer inerlhv'cl dc cn nño

fugir deantc d'esso bandidismo do

nova especie, paga-mc o ropaga-mc

dc todos os sacriiicios o. trabalhos. E

que grande dcsgraça haver tão poucos

homcns a pcnaar !LSBlllil

Pois quê? Pois vós todos que me

aconsclhacs o abandono da lncta, e

quc o fazcis, por conseguinte, não

sentia a vergonha eterna d'cssa co-

vardia?

Fugir! Fugir deante da canalha!

Fugir deantc da corja! Como ou me

sentiria vcxndo, humilhado, envergo-

nhado do nome do homcm, sc com-

prasse Onocego do meu lar e os feijões

da minha panella pelo preço d'csaa

covardia infame!

Pois quê? Pois vós achava razoa-

vel, podeis nchal-o, aquillo que eu calm' cxamme, rolam no chão carma um Padre Nossoe uma Ave Maria

acho Vil? Como o que as nossas almas de combate que elle eleva, que clla

divergem n'um ponto dc tão cxtraor- empunhn.

dinaria importancia. moral?

qnasi perpendicular-mente. Sobre o

encosto da sua poltrona estavam

collocadon um manto de palmo en-

carlata, forrado do 'po-lie., e um

barreto dos menmou materiaen, ri-

camente bordados, e que completa-

vam o ventuario do opulento pro-

prietario quando sabia de casa.

Contra. a sua poltrona. estava es-

costado um curto clmco. guarnecido

de um casino d'aço brilhante e que

nos seus passeio:: lhe servia de ar-

ma ou de bengala, conforme reque-

riam as circumstaucían.

variava. entre a riqueza do seu amo

easimplicidade primitivade Garth,

o guardado¡- de porcos, espiavam

os olhares e esporavam as ordens

do dignitario saxâo. Dois ou tres

vinte annos tambem, a edadc das fo-

liao, que cu vim sóriamcntn juntar o

meu esforço aos quo lidavarn por re-

lmbilitar cota raça, por nobilitar (este

povo, que desbaratnva uma grande

herança e quo dcshonrava um grande

nome. Vi fugir muitos, voncidos pola

grandozn da tarefa. Vi fugir muitos

mais, Vendidos á gauiolla do po-

der. Vi desanimar outros tantos. Eu

fiquei c, posso já agora dich-o al'oito,

ficarei até ao lim, cada voz mais tei-

moao e rcaoluto. Sinto nm prazer u'isto,

um prazer subtil quo cscapanos egoís-

tas, aos madraços, aos disnolutoa, as

almas de lama. Quanto mais auguiom

ta esto grande puntano que mc cerca,

mais eu respiro o aroma a roupa lim-

pa e lavada, a consciencia nrojuda e

sit, que se eleva de mim proprio.

Eu quero morrer como um homem

e como um homem hei de morrer. i”

quando este braço, só quando esta. mão

Na brecha contra. todos os tartu

_

 

parte baixa da sala. Havia ainda

outron commensaee de uma especie

dit'f'crente: doía ou tras galgon,

orando¡ o hirsnlon, que se cmnrn-

gavau¡ então na. caca do reiulo _c

do lobo; outros tantos cães de ñlit,

de forte corpulenoia, pascoço gros-

so, cabeça larga e orelhas compri-

das e um ou dois cães mais peque-

nos. a que hoje se dá. o nome de

tender.. Todos esperavam com im-

puciencía a che-gado. da. ceia; mas

com o sagaz conhecimento das phy-

sionomias peculiar á. sua. raça, não

Muitos criados, cujo vestnnrio se animavam a interrowper osom-

brio silencio de seu amo, com res-

peito, provavelmente, por uma. ver-

gaata branca que viam ao lado do

talher de Cedrio e que este lá ti-

nha expressamente para repellir os de Garth nem do seu rebanho, que

d'eutro ellen, de catbegoria. snpe- atrevimentoa dos seus servidores

perior, estavam atraz d'elle, so'bre 'de quatro patas. Um velho cão mea-

o nolin: m¡ restantes oconpnvam a tiço de lobo, de &vp-acto temível,

  

  

   

    

   

 

   

 

  

  

  

   

    

 

uns um pensamento dc saudade,

na proxima quinta-feira, ou uma

prece pela nusmoriu ou pela alma

d'nm filho d'Aveiro que honrou a

sua farda cm combate, pelo que

lhe foi concedida a mais distincta

condecoração militar, a Torre

Espada, quando essa. comlecora-

ção era mais rara e valia mais

do que hoje. d'um filho d'Avciro

que foi o ultimo representante de

um dos nomes mais queridos c

mais illustres d'esta ter n.

Quando tantas commcmora-

ções banaes se fazem por esse

mundo fóra, haja para esta a jus-

tiça. que merece uma g'mnde in-

felicidade n'um nome illustre.

Um pensamento de saudade,

pela alma do infeliz oñicial da

marinha de guerra portugueza.

_

 

ligando da confiança de um animal

favorito, estava poatado junto da

poltrona do seu dono, e ás¡ vezes

miaava chamar a ana nttnução, ou

collooando-lhe a grossa cabeca. pel-

luda. sobre os joollmn ou mettendo-

lhe o focinho na. mão. Mas algu-

mas palavras breves chamavam-uh

L ordem: (Abaixo, Balder, abaixo!

eu estou pouco para brincadeiras.)

De facto, Cedric, como já obser-

Vámos, nâo estava. em disposição

de espirito muito tranquilla. Lady

Rowaua, que fôra assistir ao ofñcio

da. tarde a. uma «grain bastante

afastada, havia entrado no mnnmo

momento e estava a mudar devrou-

pa, porque tinha sido apanhado

pelo temporal. Não havia. noticias

Já. deviam ter regresaado ba muito

  

   

   

  

   

  

 

  

da ñoreata; e n'eaae tempo havia.

lx'in nouca uegurauçu quo m podia.

proposito da ponte, um novo pur-

tido em Portugal: o partido do

Norte.

E o nephclibata, se não é

gajo, q|ler que esse partido seja o

partido dos honestos.

Pois olhe, então nao se es-

queça de transferir o Gomes da

Silva para o norte, e de o domi-

ciliar no Porto.

Nós, que tambem somo¡ do

norte, que tambem pertencemos

á tal região cautonnlista do norte

do Mondego, temos voto na ma-

teria. Sabe? Olhe que nós temos

voto nn materia. Não se esqueça.

Então conte com os nossos ap-

plausos ao partido dos brioaos o

dos honestos se o Gomes da Silva

mudar domicilio para o Porto..

Senão, não.

A falar-nos, em Portugal, em

partido de honestos!

Que grande gajo!

w

attribuir anna demora ás deprecia-

ções dos outlawc, que enxameavam

nos bosques visinhon, ou á. violou-

oia. de algum barão dos arredores

a. quem a consciencia da sua força

tornava A

leis da propriedade. Era um nego-

cio importante porque uma. grande

parte da riqueza dom-estica dos

proprietarios -axões consistia. em

numerosos rebanhos de porco', es-

 

tuinbem indit'ferentn á¡

pecialmeute um regiões de flores-

tas. onde nquellea animales enoom

travam facilmente o seu atinente.

Além d'ensen motivos de ancie-

dade, o thane nnxlo estava inipa..

ciente por ver \Vanime leu bobo

favorito, cujas chalaçaa, fossem ellos

qnaeu fossem, eram uma. especie da

tempero para. n sua refeição da

noite, assim como para as capioau

libaçóes de cerveja o de vinho com

que tinha o costume de a :comp



Hom nn'. nan-no

r v"-
ans 'consciencias n que sc devoiva Â - ,Secção velocípew.

DAo comum surunm

Foi modificado o cordãosani-

tario, uo sentido em que o defen-

demos aqui no domingo passado.

Dizinmos nós que se a população

do Porto fosse bastante Civilisa-

da para não sahir nem muu-

dar nada para~ fora. scm sc sub-

metterem coisas e pessoas á des-

infecção e observação, não scriu

preciso cordão nenhum. Mas que

não havendo lmbitos nem educa-

çao hygienicn no nosso povo, o

cordão era indispensavcl para.

obrigar os habitantes do Porto a

passar pah hs pontos de desinfecção.

Era esta a doutrina sensata e

éesta quo o governo acaba de

applicnr.

Dizem. porém. os defensores

do cordão que nc é posuivcl hoje

. dar esse caracter ao (cordão sani-

tario, não era possivel fnzcl-o ao

principio, por não estar ainda

montado o serviço medico.

Tambem tvcm razão. Mas não

teem menos razão aqueth que

accusam o governo de não ter

sido cohercntc. visto h'l' levado

quinze dias a estabelecer o cor-

dão, depois (lc. o to-r nnnunciudo

ao mundo e dando assim livre

sabido n tudo quanto quiz sahir.

l

O que tem graça é a rigorosa.

 

  

 

,todom não só a favor do Porto“

como u-rozmcntc, no geral, cou-

trn. as Novidades.

Jú com o 31 dc Janeiro foi

assim.

Pois nós dir-emos¡ hoje o que

disssémos n'esm epocha. Por

mais nntipathias peSsoaes que nos

inovam contra as Novidades, é,

no fundo, mais nobre. a attitude

franca e decla 'nda d'cste jornal,

por peiores que sejam ou princi-

pios e doutrinasque elle defenda,

que a attitude covarde dc todos

os outros.

As Novidades movem-se, n'es-

ta ou n'outra questão, por inte-

resaes illicitox? Não sabemos.

Mas os outros? Quem defende em

Portugal idéns ou principios por

defendcr idéas ou principios?

A diti'erença é só esta: é que

as N'nn'dndns. por interesse ou

não, por interesses licitos ou illi-

citos, vão para um indo, hi dean¡

c la Se batem. l“) os outros vão

lmjr- por intu'css'cs ou sem inte-

resses para um lado c vão no dia

A ULTIMA lNFAMl

A quesláe llrrylns

 

llocumento Imperial

O Mcmiteur, do Imperio Alleniiio

publicou uma declaração, que em ecr-

to modo é uma resposta a um tolo-

grumma do dr. Labori ao imperador

Guilherme.

Diz a nota.: :Estamos auctorisa-

doa para renovar as declarações ju.

feitas cm tudo que diz respeito ao ac.

cuando Drcyt'us, scm sair da reserva

que ordena a lealdade cm um assum-

pto interno do uma potencia estran-

geira, que, a fim do guardar a sua

propria dignidade, fez quanto devia

em deveres de humanidade c justiça.

O principe Munstcr entregou por

ordem do imperador, em dem-miro

ultimo ao ministro das relações exto-

t'iores da França, mr. Hauuotaux,

para que esto fizesse chegar ao sou

governo. ns declarncõcs tcrmínanteo

de que na embaixada allcmã nunca

houve relações directas ou indirectas

com o capitão Drcvt'us.

() nosso ministro dos nog0cios es-

trangeirOs conde Bulow fez cm 24 dc

janeiro de 1898, perante a commis-

seguinte por interessei¡ ou sem sito do Reiclutag, a seguinte declara-

interesses para. o outro. São uns

imbecis ou uns miseraveis eo-

vardcs.

Aqui é que o Navarro tinha

razão para lhes dizer:

Arre, malandrosl

---_*_*

  

ção: «Declaro da. maneira mais posi-

tiva, quo com o tax-capitão Dreyt'us,

actualmente detido na ilha do Diabo,

jamais houve relações do qualquer na-

tureza, soja esta qual fôr.:

0 advogado de nrcylus

   

 

  
  

  
  

  

  

   

  

  

  

   

  

nossa França a paz do que tanto ne-

cosaitn..

Voltando-so para o publico dia :

qunanto a vós, já cstaes com-

migo; sois tranceces, c portanto todos t

estamos unidos na mesma commu- ,

nhiio: o amor da :patria e o amor ao

exercito»

Foi dada em seguida'a palavra a

Lnbori, mas esto recusou.

A sentença

Ruim¡ na sala um silencio profun-

do. Chegam os juizes o o commissa-

rio do governo, que tomam os seus

logsrcl.

Os defensores permanecem do pé

o descobertos.

O relogio da sala bate 5 horas. O

presidente, em pó, com voz vibrante,

lê a sentença, quo lhe trcme nas mios:

a 3m nomo do povo francez (os jui-

zes fazem a continencia) o consclho de

guerra reuniu e deliberou secretamente,

segundo o codigodeterminu. Aos juizes:

O chamado Alfredo Dreyfus, ca-

pitão do artilharia, e culpado prati›

cando machinaçõcs, facilitando infor-

mações o revclando sagrados quo pos-

sam ati'cc'ar o bom da patria?

O presidente recolhe-.u Os votos sc-

paradamentc. couwçando pelo grau

inferior e muittindo o seu por ultimo.

«O consclho declara que o capitão

Alfredo Dreyfus é CULPADO com

circumstanciaa attenunntes, por cinco

votou contra dois.

Depois dc este¡ recolhidos nova-

mento e da. mcsma fórum sobre a ap-

plicaçlio da lei, o conselho condemna

uma.; a DEZ ANNOS DE PRI-

Sllllllíllllli HEBHElll lllllSllEll

São convidados todos os socios

d'esta secção a inscreverem-se para

o "5.” passeio oñicial velocipedico

que ha-dc realisar-se no proximo

dia. i7 do corrente, à Costa Nova

do Prado.

A partida. da séde da socieda-

de. é ás 3 horas da tarde em pon-

to, e o trajecto. á ida. como 6. vol-

ta, será pela estrada da Barro.

Aveiro, 12 de setembro de

1899.

Pol¡ Secção,

ADRIANO COSTA.

..-

lZ'M-ola llllhllll'lll

«Fernando Caldelrn

E' aberta no dia 5 de outubro,

o nllto no dia 4 de janeiro, como por

lapso se disse, a Escola de Desenho

Industrial.

Fica feita s rectificação. Veja-n

o aununcio quo inseriinos na quarta-

paginn do nosso jornal.

'-- --<--_-.------

Chegada¡

Chegou a Snrrazola e este"

ha dias em Aveiro o nosso pre-

sado amigo João Ferreira, con-

ceituado commerciante em Lilboa.

- Tambem chegou d'esta ci-

dade e acha-se entre nós, o nosso

estimado amigo e patricio, João

Pereira Serrão .

_› _ r“7*'- .
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0 dr. Demango. n'um dos seus

discurso:: diz que o bordorcau é o uni-

co documento capital contra Drcyt'ne.

Mas, como a maioria dos peritos diz

que o bordercou não foi escripto por

Na¡ margens do .lll'lll'o

Conto. o Valenciana que, hn din,

impulsionado pelo vento o poll.

insró, dalprslideu-se um barco d¡

SAO, excutoração o custas e sellos do

processo.

O conselho ordena ao coxnmissa-

rio do governo que commuuique im-

medíatamcnte a sentença ao acousti-

 

  

scícncio, os rigormos princípio::

scienfefíros que inVncam t('›(l03 os

din¡ os qu: l'nlnm e escrevem so-

bre cordões snuitarios. Na ver-

   Partiu para Brunhido. Aguada,

com sua familia, o nosso amigo José

Casimiro da Silva, demorando sc até

ao lim do mcz.

 

dade. muita sciencia é precisa

 

Dreyliu, entende que ousa accusaçño
- Tambcm partiu para o Bussa-

 

do, lendo lh'a na sua presença, pe-

margem portuguazn do rio Minho,

na. proximidades de S. Pedro do. .
-
c
L
-
_
a
b
v
-
E
'
P
W
-
"
ü
u
u

n
.
.
.
4
.
5
5
.
5
5
”
:
a
s
“
#
É
s
-
*
$
1
.
1
2

  
co o sr. dr. Joaquim Manuel Rucllu. está destruída e 'que se condemnm-om

h

rante a guarda arumda e formada,

advertindo-lhc que a lci lhe conceda

 

Torre, ofoi Irrastado pela. con-onto

parar à margem liespanholn.  

para so averiguar se os cordões

sanitnrios são uteis ou inutcisl

 

Muita sciencin! E' um cordão de

chivuicn, de phisic: . de biolo-

gia, do diabol Não bastam para

uquillo as licçõcs da experiencia,

acompanhadas de um bocado de

raciocinio. E' preciso mergulhar

n.› poço da sciencia e andar por

lá. nas lucubrações dos gracilcs

genios.

Fortes parlapatõos.

 

  

   

    

   

   

 

Tambem se averiguon mais

uma vez, com este cordão sani-

tario, quanto vale e pesa o geral

da imprensa jornalística .portu-

gueza. Só um jornal se aguentou

com n mesmo. opinião desde o

principio: as Novidades. Os ou-

ros, excepto os do Porto, é claro,

ou calnra.in-se quando ne annnn~

ciou a resolução do cordão, ou

'defendm'mn-n'a pa 'a a virem a

comicmnnr.

Que. torpes bnndalhos! E são

¡duro! da Barra

A camara d'Ilhavo está man-

gando com as familias a banhos

n'esta praia. Enpetou uns paus

nas runs, no principio d'este mez,

paus que pareciam destinados a

candieiros, mas a respeito de can-

dicircs e de luz, tres vezes nove...

Que pouca vergonha!

Isto é, talvez a camiu'a d'Ilha-

vo tenha razão. Metter a Barra

no concelho d”Ilhavo é uma coisa

tão forçada, tão fora do natural,

que nem Ilhavo se pode conven-

cer do que aquillo pertence ao

seu concelho. ,

Mas o sr. Castro Mattoso não

quer que deixe de pertencer e

sua excellcncia é que manda.

Pois olhe que n'isto manda

mal. A verdadinba acima dc tudo.

_+-_~

Morilmo por um cavallo

 

  

    

   

    

   

   

  

   

 

o ex-ca itão commettem a mais arbi-

traria das iniquidades.

Dcpois de dizer que os inimigos

dc Dreyfus são muitos e que isto foi

apenas uma pavor-esa, diz: «Entao

surgirá em todos vós uma duvida. e

isso mc basta; porque uma duvida na

vcssa mento é a absolvição. Com essa

duvida, as vossas conseiencias honra-

das c leaes não podem dizer que Drcy-

fus soja culpado.

N'cste momento, recordou-se que

este homem sofi'reu durante cinco au~

nos as mais torrivcis dôres e as mais

crucis torturas. Dc dia e de noite vi

giavam-no soldados, aos quacs não

podia fallar c o martyrio chegou a

tal ponto quo era improprio da. era

em que vwemoa.

Não quero esmiuçar estes soñ'ri-

mentos, porquo Dreyfus proliibiu-me

do os recordar.

Pois bem, senhorrs, este homcm,

a qucm as torturas falam horríveis,

conserva-se energico e altivo. Não

revela com isto que é um homem hon-

rado o leal?

 

   

 

lhos, para conservar lhe o seu nome

c a sua fortuna e nunca para man-

o praso do 24 horas para appcllar

para o conselho de revisão.)

O momento foi solcmne o commo-

vedor.

O pronidento depois de lida u sen-

tença disse: «O conselho continús. em

sessão até completa evacnnçiío da sala

e roga ao publico que se retiro na.

melhor ordem c no mais absoluto si»

loncio, de nmneira quo se não dê qual-

quer condicto.›

Notlncação a nreylns

0 commissario do governo diri-

giu-se á sala. immediata e leu s. am)-

tença a Dreyfus que permaneceu im-

passível.

Asseguram que Mto disso uma

unica palavra.

Foi novamech mottido na prisão

sem que corrcssa incidente algum.

Apenas abriram as portas, os n-

porters de jornaos, montados em by

cicletas berravam: condomnadol con-

dcu'mado! A outros ouvia~sez Que

Diz-me que só viveu para seus Íi- grande infnmia!

Uma phrase de nreylns

Os soldados que formam o cor-

dão cairam sobre o pobre barco

como corvo¡ sobre um oadsvor. Un

cabo chegou a matter-se. L :gun

para o apanhar, e apanhou-o, lr-

rastando-o para a. margem.

Chamando alii, quando contava

victoria, e senhor da proeza, j¡ tal:

vez sonhando com uma cmdccom-

ção de valor e muito gua-nim, oil

que a corrente, omno que protoc-

tondo contra n lealdade do foito, nr-'

ronca do margem o barco e levo-o,

apesar dos esforços .mpi-agudo-

por ol saliente a m¡ compancroa, para

n margom portuguesa.

Os acasos guardas 6-01“,un

tudo preunuisram da margem pon-

guezn, opproximsram-ao do local

nude o barco dém d com, rmbn-

ram o Mafrago, o precederam com

toda a correcção mandando-o cor¡-

dnzir á. margem hospsuhola, ao

ponto dí'oudn elle tinha.- partido o

para junto don companheiros, quo

já. lumentnvam s triste corto de

homem.

--+~_-
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A banhos

Pai-tiram para. a Costa Now-ado

  

Foi mordido, na terça-feira,

por um cavallo endiabrado, um

assim cm tudo. Como o Porto

gritou c hai-afastou, como o Por-

 

  

  

char a sua farda, vendendo a sua pa-

tria! Asseguro-lhes que cstáinnocente. Q““ndo Dl'eyfm l“ a' "um“ ml'

prisão, voltou-se para o capitão da

 
   

  

to pesa, uns para não perderem cocbciro do hotel Central, fi- Os juizes de 1894 não tinham no- d_ u g Pljado 08 "vimos amigos Joaquim 'Fer-

ns assignatnras do Porto, outros cando o desgraçado n'um estado ticin da semellmnçí¡ em“) 10m“ 5° força q:: ° “comp““lmmle '3:,0' 1:3'_ aum., Mitra"“ Jor“? Pim? de Lynn'

pela covardia d'ir sempre atraz lastimavcl. J :i não é a primeira harder”“ e a de E“Êerhaz" O“.senho' ou_ aço- 'e que DO"” e ml m da'MOdf-i Liana”“ d Almada a Edu“”

dos mais fortes. outros iara não vez ue isto succede. "ea conheçer" ess" mmummncm' - p ' o ' iu“ m 'Seios'

I . . q . , Esso o o ño conductor. Deus quiz _ _r4111me all¡ so acha., com sd¡ fo-

estarcm de mal com os tripolros Anunaes d esta raça partem- que O possumem. ,. nnlm. o “OURO pressão amigo dr. Jig-

ppr qualquer motivo, pozeram-se Esc-lhes os dentes. Peço a Deus que illumine as vos- me Duarte Silva-

 

nhar. ¡incrementa-sa a. isso que

lmll'iü não tinha comido nada des-

de o meio e que a hora. ordinaria

da sua ceia já. tinha. passado hn

muito tempo. causa da irritação

muito ordinaria nos maridos pro~

¡wiptnl'ioa rumos tanto doa tempoa

antigos como dos modernos. O

seu descontentamento patontenva-

na por phrasen internúttnntas, que

ora pronunmnva a meia. voz para

oommgo mesmo, ora dirigia aos

snrvnu que o rmleavam. e particu-

larmente ao rou capeirn, que rio*

tempos a tempos lhe apresentava,

á maneira. da calmante, uma taça.

do prata choin (ln vinho.

-- Porque não vem lady Ro-

wenn?

u_ \'ó lho falta mudar de touca-

do, ¡'0*p0|l(l0|l uma aiu. !no sonho-

ra dani como uma. criada de quar-

 

seu amo. Querieis que ella. Vianna

para a. meu». de coifa e sainte? Não

hs. em todo o condado senhora nl-

guma quo se vista mais depressa

que a. minha ama.

A este argumento irresponrlivol

o aaxão respondeu com um nquies-

conte: «Hum !v e accrescenton:

-Eu desejo que a mm devo-

ção lho faco esperar melhor tempo

a primeira voz que voltar á. :Igreja

de S. João. Mas, com mil dinbmi!

(umtínumi Plin voiínnuiuwu para n

em¡ mirim e levantando n voz,

como se fosse para elle uma. felici-

dade ter achado um meio de den-

carregar n. sua colei-a sem receio

nem censurar-com mil diabos, o

que é que ratem Grnrth là fóra. até

tão tarde? Eaton a ver qm: elle vao

dar má conta do seu 1'9bauhniCom-v

tudo é um escravo fiel e prudente,

to de nono tempo respondendo a o eu destinam-o a emprogu um

pouco melhor; talvez

   

que mais dia

menos dia ñzenae d'elle um dos

meus guardas.

Oswaldo, o copoiro, observou

modostnmenta que apenas tinha

passado uma hora depois do taque

da apaga-fogo (1),-descnlpa pouco

feliz por se referir a um costume

odioso para os snxõps.

-Oi diabos¡ levem o apaga-fo-

go! exclamou Cedric; os díubos le-

vem o tyranico lmstnrcln qua o in-

ventou a o escravo covardia :mia

lingua aaxnnia rapnla amas¡ nula.-

vras nnn ouvidas da um naxâo. 0

apaga-fogo! repntin elle depois (lc

num pequena. pausa; o apaga-fogo

que obriga. n gente honesta a apa-

gar as suas luzes para. os ladrões e

 

(ll Toque usado mutigamoatn a quê

aunliiiciava a hora do apagar o fogo e na

luzes.

os bandidos poderam Faznrdan nuns

nas trevas! O apaga'fogo/ Reginal-

do Tcsta-do-Boi e Philippe de Mal-

vnisin sabem tirar partido d'ello

tão hnm como o proprio Guilherme,

o Bastardo,ou qualquer das outro¡

'aventureiros qua comhatnram em

Huntings. O qua eu van ouvir, es-

tou a. adiviuhsl-o, é que me rou-

baram o que é meu para salvar da.

fama bandidos sem outro recuno

além do roubo a do Furto, Matar-am

o meu saci-avo Bel o arrobntaram o

meu hsm como uma preza. E \Vam-

lm? Onda está. “rambú Não me

disse alguem que elle tinha acom-

panhado Garth? o

Oswaldo respondeu afirmativa-

mente.

-Aht into vao da hsm para

nmlborl Lovarnm o doido snxão

par-o. servir um ssiihor ucrmaudo.

Raalments doidos somos nós todos

 

  

  

quantos os sei-vinicius mais dignos

do seu demoro-7.o e do seu santinho

do que no tivuaamos nascido só

com anotada do cerebro. MM an

me viugaroi, occrescenmu elle, la-

vnntandn-se bruscamente, impalli-

do pela ideia d'aqunlla offenuimn-

ainaiin. e ugarrando no seu chuco:

Irei levar a minha queixa no Con-

selho Superior; ou tenho amigos s

Vassnllon; desafiam¡ o uormnndo

para n arena., corpo a corpo. Q!"-

Irngs a sua armadura. e a sua com.

do malha. e tudo o one póde d='r

coragem a um cnvarde: ou teulm

atravessado com este chaoo oclu-

sndns mais »criancas do que tros doa

seus escudo.: de guerra. Ellen inl-

gum, do certo, que ou estou valha;

Blhos como'estou, o sangue de Em

(baianos. ).

mas eu lhes montrároi que, só e sm-
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8001?: Industrial J ÉÉÍÍÃGENS, títííítítñíñmt
1 w t A fusos. pin; de ferro_ ;arame zim-.n-ln, limas preparadas e em pó. x

l' F l VN'IIÍZI'PS. “leo, Hullüfl'üz, alcool, brm'hus, plltcwis. cimento.; k ›

l 1 l l * Isnlrntn de I'nhre e de furrn_ vhlnretn_ enxnfre. gwssn ele Pslnqne. t Joaquim Ferreira Marlllls '›

 

   

   

   

   

        

   

 

  
   

Hotel Oysne

  

V vidrnç'u. telha_ riu vinlrn rtmminéu e. lurt-idns mm cumlicit'os. pnpe- ,. , -- , B sv .V.

láo, artigos de mvrreuriu u muitns muros. l l (U GAFAXHAU) 0d- a'

A' ' › 'a' q. ' ' J i t' pPOR “tagged“ se mz rm_ \rln l no estah. lc um nto de n. da (“usieha_¡\ \,luno

n o X .
.

A V "i › 1

_ “'00 W» de"“ ? “3“ 1-' Bonungns José dos Santos tente x
do RO din J] ›_

1 5,1351: "UHE” e arzt'Pr'ÍHatÍn PQ- l'econ.

em O? R U A D O C A E s n( :l15:;I›,›Aq-ÍI;IP?Í1) ÍIP "NHL-:luna a(clA'.¡ (I c

utets, as roms a man¡ a "_ 7'" ' Í' ;'*f'f ” "71“" W"“ "m“ com que se

3 da tnrde e das 6 ás 9 da noite, . I AVEIÊQr-FF~-›----~~-- ¡uplllolel'lm e. 3113.21.21 Tic:: “5““
t" _ .' .. r . e \ ' â . ,~ " ' o ' ' ' *^ Q' ' 14-' Y . ' - _-

eram nha-ta a matricula pma ou \mho “e LHU'HJBH ' BUM HM para isso [um um Iinr'ln sortinu-n- Ext-.cliente seruíço
(nn-aos e disciplinas professadas

de me'u
n'estn escola.

Os primeiros oito días de 15

a 22 do corrente são destinados

tn de t'HZt-mhts proprias para \'e-

la“.

_ › . _ Espera tambem por estes días

June Gonçalves Gamena¡ mn d** \'*'|'(Í]*""¡_"“". a (10's ki“)- nm graude smlimvuln 41H fazen-

metrns de Aveiro e (Ina Inurtzinn das. u que. hn de mais umdcrno,

FNDE-SE a 160 réis a tznrrufa UEM pretender utnnprur a

no estahelewnmntu de. quinta rh) Torreão, proxi- _tanga-

  

  

       

          

  

 

á matricqu dos nlumnos que fre- Praçagdo Peixe-AVEIRO (mm o esteira e nmlhmla do» S_ para a esta““ d” ¡,lvwlm_

quentaram a escola no mmo zm- _ _ PMI“” das :'\I'Htlühl "ÍI'ÍJH-W H Mím- (Zumo está lmnbmn para ahe-
terim. c Para os que fizeram axa_ Prwnm npnhllí'ü (me só :cf- tra.: Nngnuiru ou José Goncalves gar a »porn dus vnrinos já tem

me de Passagem_ fiança a qtmhfjmw' riu \'mtm ven- (nal-null“. À l para ¡Nsu as Mundus encummm_ gás.

O . _ d_ diria nn ¡unplm estabelecuuento, A venda será falta em globo dadas_ É E _ _h_ .

_ 5 “98mm“ mto ms “ P“" para evitar que mudam atum a ou em lotes, facultuudo-He o pn~ “mm msm pl'pvpnidos 0,¡ 'g :5:: 2
tir d'e 23 do corrente até á 1.' mesma marca outra qualidade de gumvutu para mais tarde, me- nossus fl-.agnngg t. mnigng_ e :E í _É

oitava do proximo mez de ontn- VIIIÍIU. din¡an n respectivo juro. Mm_ e: ::E E. g

bro são destinados aos individuos É' ;E 3

que desejem frequentar a escola ç; 'à = g

pela primeira vez. Dl? _g É M: .É 5

Os alunmos m-dínm'ios ou vo- Joao Pedro Ferreira :a c É E
lanteríos que desejem mntl'ícular- AOS BA] JIJ_ ' Í_ É É E'õ : É g

De', derem satisfazer ás seguintes DO 'CU “5 _ A¡ "Ino â .EP E:: É ,E E: ã

disposições: _ _m_ .É :É E, ÊÊ m o
. , _

c __ G

1.'aTPara eeretln admlttldos á _ VO . E A V R O NESTA antiga e acreditada É: <3 5 â

33“??? a' etm quadqller cmsotou ofñcinade calçado executaee com E "' E. É â

“WW“ . a =
a L . _.t . Enem-“03.80 de fazer com a maxmw mem como para_senhom e crenn- a É 0 c. É .a

O“ ycem _ou sul“ Mem 5° a . 'a . ças toda e qnahdnde de calçado @Etr .â
um :xazedfettloim escola, 931ml pí'l'felçaÍ) e CCOHOmIa todos os trabalhos de o que, ha de, mais chic, à.; É:: ã
cone ar e e¡ um, escrrp a e o _- - C _ l-d , m a '.: ›

- - - . Im ?(55530 “NBS (“01110 ' CHNÕCS de tlSIltl ill" ,mmnte'se *L 8° l el e eco' C .': 15 Ooperações sobre numeros mteuos. p 9 I ' o P "mma de preço. ê z É É..

Este exame será. por grupos de

'20 individuos:

a) -- São isentos d'esta dispo-

sição oa alumnos que já tem exa-

me na' escola ou frequencia nos

annos' anteriores. ; ~

b) _'05 examinados apresen- u ?li v

tar-ae-hão na. escola no dia imme-

diato ao da prova d'exame e. fim_-

de effectuarem a matricula, se ' T

tiverem sido admittidos, devendo '

os que tem exame de admissão

aos Lyceus apresentar n'esse acto I

o respectivo attestado. . __

2.'-No acto da matricula os ARMAZEN

alumnos voluntarios ou ordina-

ríos depositar-ão a quantia de 200
. DA

reis e oa voluntarios de 500 reis, V __, _ A

a qual. lhes será. restituida du- v - 3 5

rante o mez de julho quando não w

E

tenham perdido o anno por ful-

tas.

licipações de casamento, mappas, l'actnras,

livros, jornaes. etc, etc.

“UA DE 8. !ARTINIIO

.AVEIRO  

AU BUMMEHBIU
_EAO

PUBLICO

    

FERNANDU HOMEM CHRISTU "133:,

   

 

    

  
  

  

  
  

  

  

  
  

  
  

  

  

  

  

     

(1m bom uso. Vende-se. 1n-

J forma-ae n'estn redacção. nua da Alfandega
  

  

LIIINO I'IN'I'O DE MIRANDA, ge-

rente. da casa de Manuel José de Matta¡

Junior-0 MANUEL MARIA-desta cidade. faz pu.

hlino que sendo agente d'umu casa commercial de

Lisbon, tem para vender em bons Condições para

n cnnmwrcio cafe cri¡ de diversas marea.,

cafe loI'I-mln em grão c moldo, avulso e em-

pal-Mado, pm' preços muito baixos. I'ivnlisando

com vantagem com as casas congenm-ns do Porto_

As vendas são a preso, e sendo a promplo paga-

mento tem desconto.

Nu casa de que é gerente, além dos generos

 

a)-São isentos do deposito @mwwgu @QQQquEQ &Sâüüwk
festas quantias os asylos ou

quaeaquer instituições de assís- *MW-“f-NJMMM- anima mencionados, vmdidns ao puhliuo com muita

“bh“ “MM“ Pe“ PRAÇA DO COMERCIO' A 22 sumiram:°'t::t:f'2:t“c.::ízdã'ñfzís
.na o' R. DOS MERCADORES, 1 A 5 dem-onto da tuhella da fabrica e alguma com 20 p.

A escola é aberta no dia. 5 de

otltubro. o

Aveiro, õ de setembro de "

1899. -_ *13

c. Tem o deposito dos vinhos da Companhia Vi-

niunla, compnstn dia. todns as marcas, não cxee-

plnnndu o bello Champagne.

Ha tambem vinho:: de outros armazene do

    

_
Porto. das marcas mais aureditadas. por preços ra-

. 0 Dxrector da Escola, D'aqu¡ levarás tudo tão snbejo Gouveia. fazendo grandes desmntus para revender,

_Antonio Rodrigues dasüva. !LW- CW'J 1 Deposito de minhas Quimicos para todas as

. ...› ~ .. , fl culturas p. por preços vaanosoe. l d

"' " | 1 ;Qi Armazem de vln os da na rra a. que

A - vende a 80 réis o Itu-09 “11103 "Valle” a

_- :5.3. 120 e 300 reis, sendo para consumir em
*m
r casa alo ¡reagiu-z.OS ara. banhistas d'estas "' ;.. v . .

prmas encontram na loja 17“¡de de "mudada de lã li_ l¡ Tem utente-.una betn sm'llda. Vendesnlfato de

da Uamboia, do Arthur Paes, os | nlm, seda e algm-1M_ ' cobre e de farm. chnmlm para caça (pelo preço (jo

mais necessarios 89'19"08 comes- Camisaria, montaria_ “vmwa' ~ Porto, sendo por caixa de 30 kg). bolacha e bis-

ú V¡ÍVCÍS, taes como feijão, massa, I papetam e mms objectos de eq_ mito daslprinmlpaes faziam:: $315, cousierus e

. ' u - . . ' t u .. n. u a l¡ a' I. 'A 'it-y n , .

ha “ma t0'10"'“0- manteiga de criptorlo. Officma de chapelarla. Chapéus para homem, senhnm e “Mkde d “m n mas p “n CRC“ mes es . * . .. ' . . . ' '› ' ' " 'A ' 'í .. IH de. vinho ce-pOILO, queijodn sena. etc_ 14, um. creanms_ Centro de ass¡ "alma de l. _ '. _ ObjFLlOS para esonptmm. agumdpn , \

da o tal biscoito d'Aveíro,-e o nadoãaes e estrmmehns? Jo "aaa de mm'aS e sue““ñcos› maes e ulmml, com grandes descontos para reven-

 

biscoitn de leite. Que só se ven- Importação directa de arti'g03 da Madeira' obra de versa bor d-Pr' e "mitos muros amigos imposswels de me".. › . . - - - -

de .àgãáfftàíaãzi 'A dados, rhum e vlnho (qualidade garantida). ' ,À_.__» “o“a" a'

_ _ '1 '3 - 3-0 ¡Ze- Unico de osito dos vinhos es umo - ' ' - .É h
nmno vmho de mega, ¡impido' ¡a da Ba¡¡,¡.ada_ p p 305 da ASSOCIBÇão Vlmco- F Encarrege-se da_ compra ot¡ venda de qual- à::

aromatico,_ levemente taninoso, o Represmtante da casa Beirão. de. Lisboa annarrpgnqp de quer mel'cadol'la medtante connmssào.

ageviããgslg:e ° Verdaldellg) lYPO mandar vir byciclettes (Element e. machinas de costura Manoela *ft-'v' - “Í
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